
Em Sobradinho, 
2 dias de pavor 
Um incêndio de grande propor-

ções, que começou na quinta-feira à 
tarde, ainda persistia até a noite de 
ontem às margens da DF-7, 
próxima a Sobradinho. Até o final 
da tarde, cerca de 100 homens do 
Corpo de Bombeiros haviam sido 
deslocados para o local e a maior 
preocupação dos soldados era 
quanto à declividade do terreno e 
em relação aos mais de 50 barracos 
que ainda correm risco de serem 
atingidos pelo fogo. 

Segundo informações , dos 
moradores da área, que 	fica 
próxima à Fercal, em Sobradinho, 
o incêndio iniciou na tarde da quin-
ta-feira, ainda com médias propor-
ções, mas a ação do vento e a pouca 
umidade do ar espalharam o fogo 
por uma área muito grande. O 
relevo da região, muito acidentado, 
também facilitou a propagação do 
fogo e, de acordo com os bom-
beiros, mais de dez morros já 
haviam sido atingidos até o final 
da tarde de ontem. 

Durante todo dia de ontem, 
diversas guarnições com soldados e 
recrutas das escolas dos bombeiros 
do DF chegaram à região da Fercal 
para tentar controlar o fogo. O in-
cêndio foi combatido sem a uti-
lização de carros-pipa ou man-
gueiras, pelo difícil acesso ao local, 
e os soldados, utilizando-se de pás, 
enxadas e galhos, não conseguiram 
chegar muito perto das chamas. 
Mesmo assim, as diversas guar-
nições tentaram combater o fogo 
com fogo, temendo principalmente 
pelas mais de 50 famílias que 
habitam a região, em barracos 
facilmente inflamáveis. 

Durante o incêndio, inúmeras 
famílias abandonaram suas casas. 
Os adultos deixavam tudo para 
trás, só se preocupando com a 
proteção das crianças, que estavam 
apavoradas com as labaredas altas. 
Ninguém, porém, saiu ferido, em-
bora o susto tenha sido grande. 


